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MANEJO DO SOLO 

O que é solo? 

Solo é um organismo vivo. Como qualquer organismo 
vivo, precisa de alimentação e estabilidade para 
desempenhar suas atividades de forma eficiente. 

Não podemos tratar o solo apenas como um ambiente 
químico, onde só se analisa as proporções de nutrientes e 
seu pH. Apesar de parecer que é isso que mais interessa às 
plantas, não é. O solo contém tanto propriedades químicas, 
quanto físicas e biológicas. Todos esses fatores são 
determinantes para o equilíbrio da vida do solo e por 
consequência, para a vida da planta. 

Solo saudável = planta saudável 

Na agricultura agroecológica, o resultado da análise 
química de um solo não nos diz corretamente a 
disponibilidade de nutrientes no mesmo, apenas mostra o 
que está disponível imediatamente para a planta. A 
atividade biológica do solo, como a decomposição da 
matéria orgânica ou a atividade de microrganismos, libera 
nutrientes em longo prazo e contribui na manutenção do 
equilíbrio deste ambiente. A amostra de solo para análise é 
isolada, fora de seu ambiente dinâmico, onde há interações 
químicas, físicas e biológicas. 
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Além dos aspectos químicos e biológicos, é importante 
considerar os aspectos físicos: drenagem, compactação, 
quantidade de oxigênio, tamanho dos agregados, etc. Tudo 
isso afeta o desenvolvimento das plantas no solo.  

Afinal, como é o manejo ideal? 

Paremos para pensar 
em uma floresta nativa. 

 Apresenta diversidade 
das plantas: altas, baixas, 
rasteiras, folhosas, 
lenhosas, etc. Animais 
grandes, médios, pequenos, minúsculos, invisíveis a olho nu, 
carnívoros, herbívoros, decompositores. Solo coberto, clima 
úmido, clima fresco, sombras, temperatura constante.  

Se entendermos esse ambiente como um ambiente 
equilibrado e existente há milhares de anos, podemos fazer 
uma comparação com a forma de agricultura que por 
séculos os homens têm praticado e, então, nos perguntar se 
esta agricultura tem a ver com as degradações da natureza 
que hoje se tornam cada vez mais visíveis. Afinal, como 
estamos lidando com o nosso solo? 
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Qual a importância de entender o solo? 

Entender o solo e como ele funciona é de grande 
importância se houver o interesse de manejá-lo 
corretamente. Não apenas para atender as necessidades 
deste, mas também para que se possa aproveitá-lo de forma 
mais eficiente, produtiva e racional. O papel do agricultor 
nesse processo é de extrema relevância, já que é quem está 
em contato com ele todos os dias. 

Retirar do solo tudo o que interessa aos homens e não 
repor é um grande “tiro no pé”, pois em algum momento, 
isso afetará o equilíbrio do ambiente e será mais difícil de 
reparar os danos. Entender como funciona o solo e manter 
seu equilíbrio é uma forma de conservar a natureza, assim 
evitando problemas futuros que necessitem energia, tempo 
e dinheiro para “corrigi-los”. 

Nesse sentido, pensando no manejo do solo e também 
no manejo integrado de plantas de forma ecológica, 
atendendo suas necessidades, e também do ambiente, das 
plantas e de quem o maneja, existe a prática que utiliza 
plantas de cobertura do solo. 

PLANTAS DE COBERTURA DO SOLO 

O uso e manejo de plantas de cobertura proporcionam 
vários efeitos sobre o solo. Alguns negativos, mas em sua 
maioria positivos, cujo número e intensidade variam de 
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acordo com as condições do solo, clima, espécie, manejo 
utilizado e cultura econômica. Além da fixação do nitrogênio 
e alelopatia, características de algumas espécies. 

Dentro dessa prática e relacionando com o que foi visto 
antes, a utilização de plantas de cobertura  proporciona uma 
série de efeitos que contribuem para a conservação e 
melhora do solo, mantendo assim um ciclo de interações. 

Efeitos do uso de plantas de cobertura 
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1º Controle do processo erosivo 

A cobertura vegetal do solo é a defesa natural e mais 
eficiente contra a erosão. Portanto, quando descoberto é 
mais suscetível à erosão. 

FATORES RELACIONADOS A COBERTURA VEGETAL QUE 
CONTRIBUEM PARA O CONTROLE DA EROSÃO 

- Proteção direta contra o impacto das gotas de chuva: 
Evita a desagregação das partículas de solo e seu selamento 
superficial; 

- Decomposição das raízes: As raízes formam canais no 
solo, os quais aumentam a infiltração da água; 

- Matéria orgânica: Em teores elevados, melhora a 
estrutura do solo, aumentando sua capacidade de retenção 
de água; 

- Redução da velocidade de escoamento: A cobertura 
vegetal (verde ou morta) forma obstáculos na superfície do 
solo, reduzindo a velocidade de escoamento e aumentando 
a infiltração de água; 

- Movimentação do solo: A movimentação do solo e 
intensidade das operações de preparo proporciona perdas 
de terra e água. A profundidade de preparo e os diferentes 
tipos de equipamentos favorecem na desagregação de 
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partículas do mesmo, consequentemente aumentando sua 
erosão. Com essa cobertura e o plantio direto pode-se evitar 
os resultados negativos. 

2º Aumento e estabilidade da matéria orgânica 

- Acúmulo de 
matéria orgânica: 
plantas de cobertura 
e sistemas de manejo 
destas estão 
relacionadas ao 
aumento da matéria 
orgânica do solo, pois 
mantém a massa 
verde no próprio local;  

-Funções da matéria orgânica nas propriedades 
químicas, físicas e biológicas do solo. 

Químicas:  

Suprimento de nutrientes essenciais as plantas, 
principalmente nitrogênio, fósforo, enxofre e 
micronutrientes; 

Correção de substâncias tóxicas (alumínio, manganês, 
metais pesados) devido a capacidade de complexar esses 
elementos; 

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0CAcQjRw&url=http://www.revistaagropecuaria.com.br/2011/08/29/plantas-para-adubacao-verde-melhoram-o-solo/&ei=OTFaVfCmGcGeNsy_gbgE&bvm=bv.93564037,d.eXY&psig=AFQjCNHAZ7TaCOM2-ePe9Ks4qFADMR0jcg&ust=1432060588345753


9 
 

Aumento da capacidade de troca de cátions; 

Aumenta a estabilidade química do solo (poder tampão). 

Físicas: 

Aumenta a capacidade de reter água no solo; 

Reduz a variação de temperatura por serem maus 
condutores de calor; 

Aumento da porosidade do solo facilita a drenagem, a 
infiltração e a circulação de ar; 

Melhora a estrutura, funcionando como agente 
cimentante. 

Biológicas 

Aumenta a atividade de microorganismos e pequenos 
animais (minhocas). 

3º Reciclagem de nutrientes 

Plantas de cobertura mobilizam nutrientes das camadas 
mais inferiores do solo, solubilizando-os e reduzindo a perda 
destes por lixiviação. Essas, ao serem incorporadas ao solo, 
devolvem a ele os nutrientes extraídos. 

- Reciclagem do nitrogênio: 
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Assim como os outros nutrientes, o nitrogênio também 
é mineralizado e se torna disponível às plantas a partir da 
decomposição da matéria orgânica, reciclando o nitrogênio 
de forma lenta, mas eficiente. 

Existe uma espécie de bactéria encontrada no solo 
chamada rizóbium. Ela é capaz de se agarrar às raízes de 
algumas plantas, capturando nitrogênio do ar. As plantas 
leguminosas têm a capacidade de hospedar esse rizóbium, 
que fixa o nitrogênio do ar, e o 
disponibiliza para a planta, como 
uma alternativa que pode 
substituir parcialmente a adubação 
nitrogenada pelas culturas que 
forem plantadas em seguida, na 
mesma área, ou que estejam 
plantadas de forma consorciada 
com elas na mesma época. 
Tornando a reciclagem do 
nitrogênio mais rápida e imediata. 

4º Interações dos efeitos  

Todos os efeitos interagem, propiciando melhorias e a 
conservação do solo. Tendo também como resultado final 
um melhor aproveitamento das condições naturais que o 
solo proporciona, melhorando a produção das culturas de 
interesse. 

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0CAcQjRw&url=http://fisiolvegetal.blogspot.com/2012/10/fijacion-biologica-de-nitrogeno.html&ei=dRxaVZvPLcKANuCrgYAC&bvm=bv.93564037,d.eXY&psig=AFQjCNEJnpUKqmaHcNfmrX2YIOCtWfWP2w&ust=1432055262937008
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ADUBAÇÃO VERDE 

A forma mais eficiente de adição de matéria orgânica no 
solo, do ponto de vista energético e de uso dos recursos 
naturais, é a adubação verde.  

O que é adubação verde? 

A adubação verde é uma prática agrícola que consiste na 
incorporação de massa verde, ou semi-desidratada de 
plantas de cobertura. Essa tem a finalidade principal de 
manter ou aumentar a matéria orgânica do solo e melhorar 
suas condições físicas, químicas e biológicas. 

Principais atributos de plantas de cobertura para 
adubação verde: 

- ressemeadura espontânea ou rapidez máxima na 
cobertura do solo; 

- produção de grande quantidade de massa em pouco 
tempo; 

- reciclagem e fixação de nutrientes (principalmente 
leguminosas). 

Efeito das leguminosas: fixação simbiótica do nitrogênio 
da atmosfera, enriquecendo do elemento no solo, quando 
as raízes não são arrancadas e principalmente quando as 
plantas são enterradas. 
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Observação: Deve-se entender que as práticas de 
manejo que envolvem plantas de cobertura não trarão 
benefícios diretos e imediatos, pois respeitam o tempo e o 
ciclo natural dos agroecossistemas. 

Uso de adubos verdes 

Preparo do solo 

Pode-se fazer o plantio em qualquer área, sempre que 
possível, evitando o revolvimento do solo para garantir sua 
preservação. 

Escolha das espécies de adubos verdes 

O que eu quero para o solo? Nitrogênio? Aeração? 
Palhada? Por exemplo: Leguminosas são ótimas fixadoras de 
nitrogênio. Nabo forrageiro é ótimo para aeração do solo. 
Trigo sarraceno dá uma boa palhada. 

Terá associação/consórcio? 

O habito de cada espécie varia: rasteira, arbustiva, 
trepadeira, etc. Por exemplo: Não se recomenda utilizar uma 
planta com hábito trepador em consórcio com árvores 
frutíferas, pois atrapalham a produção. 

Época de semeadura 
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Na região sul, deve-se semear preferencialmente na 
primavera/verão, época em que se produz mais massa 
verde.  Algumas espécies podem ser semeadas mais tarde, 
como culturas de safrinha. Exemplo: Guandu e mucuna o 
ideal é semear até março e a crotalária juncea até abril. 

Preparo das sementes 

 Quebra de dormência: 

- Utilizar sementes armazenadas de um ano para o 
outro; 

- Escarificar (raspar, ralar ou alguma forma que fragilize 
o tegumento mais duro ao entorno). 

Semeadura 

Quanto ao modo de semeadura: 

- Em linhas ou em sulcos: o modelo mais utilizado, 
principalmente nos consórcios; 

- A lanço: jogar em áreas que vão ser roçadas. Essa 
semeadura  necessita de uma quantidade maior de 
sementes por área semeada; 

- Em covas: distribuição manual, de duas a três 
sementes por cova. 
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Algumas espécies de adubos verdes: 

- Crotalária júncea (Crotalaria juncea) 

Planta anual, ereta, de 
porte arbustivo cessando a 
formação folhas quando 
começa a florescer. É muito 
sensível à presença de 
alumínio.  

É de crescimento anual 
muito rápido, o que a torna interessante o para o controle 
de plantas infestantes, ou quando se deseja cobrir 
rapidamente uma área. É considerada “má” hospedeira de 
nematóides formadores de galhas, tornando-se interessante 
na rotação com culturas sujeitas ao ataque desses 
nematóides, como forma de reduzir sua infestação na área. 

Para a adubação verde e produção de sementes, é 
utilizado o espaçamento de 25 a 50 cm entre linhas, 
distribuindo 25 a 40 sementes por metro. 

A crotalária juncea produz em média 30 t/ha/ano de 
massa verde. Nesse processo ela fixa a média de 150 a 165 
kg/ha/ano de nitrogênio, disponibilizando ainda uma média 
de 41 kg/ha de P2O5 e 217kh/ha de K2O.  

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0CAcQjRw&url=http://www.bidorbuy.co.za/item/131861652/Sunhemp_Sunn_hemp_Crotalaria_Juncea_Green_Manure_100_Grams_Covers_25m2.html&ei=si9aVYrzMsW_ggTT4IEo&bvm=bv.93564037,d.eXY&psig=AFQjCNG0IOiNWeRrgiHITKR8EuNeicMwEg&ust=1432060180748708
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0CAcQjRw&url=http://www.bidorbuy.co.za/item/131861652/Sunhemp_Sunn_hemp_Crotalaria_Juncea_Green_Manure_100_Grams_Covers_25m2.html&ei=si9aVYrzMsW_ggTT4IEo&bvm=bv.93564037,d.eXY&psig=AFQjCNG0IOiNWeRrgiHITKR8EuNeicMwEg&ust=1432060180748708
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0CAcQjRw&url=http://www.bidorbuy.co.za/item/131861652/Sunhemp_Sunn_hemp_Crotalaria_Juncea_Green_Manure_100_Grams_Covers_25m2.html&ei=si9aVYrzMsW_ggTT4IEo&bvm=bv.93564037,d.eXY&psig=AFQjCNG0IOiNWeRrgiHITKR8EuNeicMwEg&ust=1432060180748708
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- Feijão Guandu (Cajanus cajan) 

Planta de porte 
arbustivo e que se mantém 
viva por três a quarto anos 
(semiperene).  

É uma planta muito 
rústica, conseguindo se 
manter verde durante todo 
o ano. Seu desenvolvimento 
inicial é lento, e desenvolve-se melhor em regiões onde as 
temperaturas se mantém entre 18 e 30º C. 

Tem raízes vigorosas e profundas que lhe dão tolerância 
a seca e capacidade de romper camadas com determinado 
nível de compactação. É bem tolerante ao alumínio no solo. 

É uma planta que tem várias finalidades: pode ser usada 
para adubo verde, sua folhagem é excelente forrageira para 
animais e seus grãos podem ser utilizados na alimentação 
humana e animal. 

Existe uma grande variedade de feijão guandu, com 
características diferentes, não só quanto à cor, mas também 
relativo ao tamanho de vagens e grãos, incluindo ainda, as 

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0CAcQjRw&url=http://www.leandrosementes.com.br/prodindividual.asp?id=12&ei=DzBaVcC1CIS8ggTkvoCIDw&bvm=bv.93564037,d.eXY&psig=AFQjCNGuyymkT5N3wQ1GJeSBv7Clmu1Qjw&ust=1432060245091714
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0CAcQjRw&url=http://www.leandrosementes.com.br/prodindividual.asp?id=12&ei=DzBaVcC1CIS8ggTkvoCIDw&bvm=bv.93564037,d.eXY&psig=AFQjCNGuyymkT5N3wQ1GJeSBv7Clmu1Qjw&ust=1432060245091714
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variações no tamanho do ciclo de produção e na altura das 
plantas. 

São utilizados espaçamentos de 50 cm entre as linhas 
para adubação verde distribuindo 10 e 15 sementes por 
metro. São necessários 60 kg/ha de sementes. A semeadura 
pode ser feita a lanço, utilizando de 50 a 60 kg/ha de 
sementes. 

É considerada uma planta mobilizadora de nutrientes e 
recuperadoras de solos cansados, devendo nesse caso, 
ocupar o solo por três a quatro anos. Podem ser fixadas de 
41 até 280 kg/ha/ano de nitrogênio, com efeitos benéficos 
de suas interações radiculares nas culturas de milho e 
algodão, em sucessão. 

O guandu permite vários cortes durante sua vida, desde 
que sejam feitos a uma altura superior a 50 cm do solo 
(acima da altura do joelho). Em geral, são produzidos 8 a 12 
t/ha de massa verde por corte. 
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- Mucuna-preta (Mucuna aterrima)  

Planta anual, 
herbácea, com ramos 
trepadores, vigorosos e 
bem desenvolvidos que 
podem atingir até 6 m de 
extensão lateral. É 
resistente aos nematóides 
causadores de galhas, é 
bastante tolerante ao 
alumínio no solo.  

Deve-se tomar cuidado, pois não é recomendado o uso 
da mucuna-preta em áreas com culturas perenes como café 
ou frutíferas, devido à agressividade de seu habito trepador, 
que abafa as outras culturas comprometendo sua 
produtividade. 

Para semear um hectare de mucuna-preta são 
necessárias 80 a 100 kg de sementes com espaçamento de 
50 cm entre linhas, utilizando 7 a 10 sementes por metro 
linear. Quando semeada a lanço, deve-se utilizar 100 kg/ha 
de sementes. 

A produção é de aproximadamente 35 kg/ha de massa 
verde, e de 1000 a 1500 kg/ha de sementes. As sementes 
recém colhidas e, sobretudo, as de menor tamanho são, 
normalmente, de difícil germinação. Nesses casos é 

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0CAcQjRw&url=http://www.lideragronomia.com.br/2012/02/mucuna-preta.html&ei=fjBaVaeiMcqYgwTW6IGYAg&bvm=bv.93564037,d.eXY&psig=AFQjCNHRHXWxnr5DuX1fg_vnF9jPyKWxYg&ust=1432060407513194
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0CAcQjRw&url=http://www.lideragronomia.com.br/2012/02/mucuna-preta.html&ei=fjBaVaeiMcqYgwTW6IGYAg&bvm=bv.93564037,d.eXY&psig=AFQjCNHRHXWxnr5DuX1fg_vnF9jPyKWxYg&ust=1432060407513194
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recomendável algum tratamento para que germinem mais 
facilmente. 

Podem ser fixados aproximadamente 120 a 157 
kg/ha/ano de nitrogênio, dessa forma obtendo um aumento 
da produtividade em rotação com culturas anuais (arroz, 
feijão, milho, em 30% da área, por exemplo) ou intercalar ao 
milho, a mandioca entre outros. Do total de nitrogênio 
constatado na mucuna-preta, 60% fica no solo, 30% nas 
plantas semeadas após a adubação verde e 10% se perdem 
do sistema solo-planta. 

Outras espécies e suas épocas de plantio: 

 

De inverno: 

- Ervilhaca; 

- Ervilha forrageira; 

- Nabo forrageiro; 

- Tremoço. 

 

De verão: 

- Crotalária; 

- Feijão de porco; 

- Feijão Guandu; 

- Mucunas; 

- Trigo sarraceno. 
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CONSÓRCIO E ALELOPATIA 

Rotação de culturas 

O critério principal usado na rotação de culturas é a 
plantação em sequência, espécies sempre pertencentes a 
famílias botânicas diferentes. É recomendado também, 
sempre que possível, usar adubos verdes a cada renovação 
da cultura. As culturas anuais devem ser intercaladas de 
quatro em quatro anos, e as culturas olerículas de dois em 
dois anos. Dessa forma, pragas e doenças associadas àquela 
espécie ou família não irão encontrar um ambiente 
adequado para a sua proliferação. 

Essa prática permitirá explorar os nutrientes do solo de 
maneira mais racional evitando o seu esgotamento. Uma vez 
que, podem ser alteradas as culturas mais exigentes, com 
outras menos exigentes em nutrientes, além de explorarem 
profundidades e seções diferentes do solo, pela diferença na 
estrutura radicular. 

Consórcio 

Na seleção de espécies em consórcio, são consideradas 
as famílias botânicas e as inter-relações entre plantas, 
evitando o consórcio entre plantas inimigas (antagônicas), 
priorizando o das plantas companheiras, conforme os 
princípios da alelopatia. 
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As plantas de famílias inimigas, se plantadas juntas, não 
crescem e se desenvolvem corretamente, pois liberam 
substâncias químicas inibitórias ao crescimento umas das 
outras. 

São consideradas plantas companheiras aquelas que se 
ajudam e se complementam, não apenas na ocupação do 
espaço e utilização de água, luz e nutrientes, mas também 
por meio de interações bioquímicas chamadas de Efeitos 
Alelopáticos. Estes efeitos trazem muitas vantagens, como: 
crescimento, produção, repelem pragas e insetos, evitam 
doenças e propiciam a recomposição do solo. E o melhor, 
evitam o uso de produtos químicos. 

Alelopatia 

A alelopatia é qualquer efeito causado por um 
organismo (planta ou não) sobre o outro (planta ou não) 
através da liberação de substâncias químicas produzidas 
pelo próprio organismo no meio ambiente. Estas substâncias 
alelopáticas podem favorecer ou desfavorecer outras formas 
de vida. O potencial alelopático positivo ou negativo pode 
desempenhar um importante papel nos métodos 
alternativos de controle de plantas invasoras ou 
estimulantes naturais. 
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Relações alelopáticas entre culturas olerícolas 

 Favorece o crescimento e acentua o sabor  Repele pragas  

 Ajuda a recompor o solo 

CULTURA 
INFLUENCIADA 

PLANTAS COMPANHEIRAS PLANTAS 
ANTAGÔNICAS 

Abóbora  Milho, vagem, acelga, 

taioba, chicória, amendoim  
nastúrcio, borragem 

Batata e 
hortaliças tuberosas, 
cucurbitáceas 

Alface   Cenoura, rabanete, 
morango, pepino, alho-porró, 
beterraba, rúcula, abobrinha 

salsa, girassol 

Alho-porró  Cenoura, tomate, salsão 

cebola, alho 

 

Aspargo Tomate, salsa, manjericão 

 malmequer 

cebola, alho, 
gladíolos 

Bardana  Funcho  cenoura  

Batata  Feijão, milho repolho, 
rábano, favas, ervilha, couve, 

cereja  alho, berinjela (isca), 
urtiga, raiz-forte, cravo de 

defunto. Caruru 

Abóbora, 
pepino, girassol, 
tomate, maçã, 
framboesa, 
abobrinha 

Berinjela  Feijão, vagem  
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Beterraba  couve, rábano, alface, 

nabo, cebola 

Vagem 

Café seringueira kiri 

Cebola  beterraba, morango, 

camomila, tomate, couve 

segurelha, alface  caruru 

Ervilha, feijão 

Cebolinha  cenoura ervilha, feijão 

Cenoura  ervilha, alface, manjerona, 

feijão, rabanete, tomate  
cebola, cebolinha, bardana, alho-
porró, alecrim, sálvia 

endro 

Couve  cebola, batata, salsão, 
beterraba, camomila, hortelã, 

endro  artemísia, sálvia, alecrim, 
menta, tomilho, losna 

framboesa, 
tomate, vagem 

Couve 
brócolis 

 ervas aromáticas, bata, 

salsão, beterraba, alface  
nastúrcio, hortelã, estragão, 
cebola, cebolinha 

morango, 
tomate, vagem, 
manjerona 

Couve 
chinesa 

 vagem  

Couve flor  salsão  

Ervilha cenoura, nabo, rabanete, 
pepino,milho, feijão, abóbora, 

cebola, alho, 



24 
 

rábano, milho doce gladíolos, batata 

Espinafre  morango, feijão, beterraba, 
couve-flor 

 

Feijão  milho, batata, cenoura, 
pepino, couve-flor, repolho, ervas 

aromáticas, couve, petúnia   
alecrim, segurelha,  nabo 

alho-porró, 
funcho, gladíolos, 
alho, cebola, salsão 

Maxixe  quiabo, milho  

Milho  Batata, ervilha, feijão 
pepino, abóbora, melão, 
melancia, trigo, rúcula, nabo, 
rabanete, quiabo, maxixe, 
mostarda, feijão, de porco, 

serralha, moranga  Girassol  
beldroega, caruru 

gladíolos 

Morango  Espinafre, borragem, 
alface, tomate, feijão branco 

repolho, 
funcho, couve 

Mostarda  milho  

Nabo   ervilha, milho  alecrim, 
hortelã 

 

Pepino  girassol, feijão, milho, 

ervilha, alface rabanete 

Batata,ervas 
aromáticas 

Quiabo  milho  
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Rabanete  ervilha, pepino, agrião,  
cenoura espinafre, vagem, 

chicória, cerefólio, milho   

nastúrcio  alface 

acelga 

Repolho  Ervas aromáticas, bata, 

salsão, beterraba, alface  
nastúrcio, hortelã, estragão, 
cebola, cebolinha 

morango, 
tomate, vagem, 
manjerona 

Rúcula  chicória, vagem, rábano,  
milho, alface 

salsa 

Salsa  tomate, aspargo  alface, rúcula  

Salsão  alho-porró, tomate, couve-
flor, repolho, feijão, couve 

 

Taioba  Abóbora  

Tomate  Cebola, cebolinha, salsa, 
cenoura, calêndula, serralha, 

erva-cidreira.  Malmequer, 
menta, urtiga, manjericão, 
borragem, cravo de defunto. 

Rábano, batata,  
funcho, repolho, 
pepino, feijão, 
pimentão, soja, 
ervilha 

Vagem Milho, segurelha, abóbora, 
rúcula, chicória, acelga 

Rabanete 

couve, 
beterraba, girassol, 
couve rábano 
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COMPOSTAGEM 

A COMPOSTAGEM É UMA PRÁTICA QUE TRANSFORMA OS RESÍDUOS 
ORGÂNICOS EM ADUBO. QUANDO COMPOSTAMOS NOSSOS RESÍDUOS, 
REAPROVEITAMOS MATERIAIS DA UNIDADE PRODUTIVA QUE TALVEZ 
NÃO SERIAM UTILIZADOS, OU SE TORNARIAM UM PROBLEMA AMBIENTAL 
E TAMBÉM DIMINUÍMOS NOSSAS DESPESAS COM A COMPRA DE ADUBO 
ORGÂNICO OU HÚMUS. 

Passo a passo 

1- o primeiro passo é separar o re-
síduo orgânico. Materiais como cascas e 
talos de frutas e verduras, borra de café, 
erva de chimarrão, esterco de animais, 
cinza de fogão, casca de ovo, galhos, 
folhas, podas de capim e palhada podem 
ser utilizados na produção do composto 
orgânico. Quanto mais diversidade de 
materiais, mais rico em nutrientes será o 
produto final. Restos de vidro, plásticos, 
embalagens coloridas, metais e pro-
dutos tóxicos devem ser colocados no 
lixo reciclável ou no lixo comum. 

2- em uma área que não alague, 
faça uma cama de galhos que ajudará a manter a 
composteira bem oxigenada (com ar dentro dela). É 
importante escolher um local de fácil acesso, com pouca 
inclinação, protegido de ventos fortes e sol. 
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3- a cada vez que depositar uma camada de resíduo 
orgânico coloque sobre ela outra camada de palha e folhas 
secas como se fosse um sanduíche ou uma torta. A 
proporção é de uma camada de resíduo para três camadas 
de palhada. Cada vez que for adicionar resíduos na pilha 
deve-se revolver a pilha, trazendo parte do material de baixo 
para cima, com objetivo de aerar a pilha e inocular os 
microorganismos que farão a decomposição do material. A 
última camada é sempre a de palha, com intuito de fechar e 
proteger a pilha. 

4- após formar uma pilha de resíduo orgânico coberta 
com palhas e folhas secas de aproximadamente 1,5 metros, 
pare de colocar o resíduo orgânico nela e deixe-a descansar 
em torno de quatro meses. Neste período comece uma nova 
composteira. Devemos lembrar que para cada região este 
período de repouso da leira é diferente. Quanto menor a 
temperatura local, maior é o tempo para o composto ficar 
pronto. 

5- durante os meses de descanso da composteira, revire 
a pilha uma vez por semana, para oxigenar, distribuir 
umidade e calor. Quando ocorrer um período de muita 
chuva a leira deverá ser coberta por plástico. Quando 
ocorrer um período de seca, a leira deve ser molhada para 
manter a umidade necessária. A quantidade de água deve 
ser suficiente para molhar o material, porém não deve ser 
suficiente para provocar escorrimento. 
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6- completados os quatro meses de descanso da 
composteira, está pronto o adubo orgânico. Ele deve estar 
com aparência e cheiro de terra. 

7- para enriquecer seu composto e aumentar a 
biodiversidade de microrganismos na composteira você 
pode adicionar outras formas de matéria orgânica como: 
cinzas, serragem, esterco de vaca, ovelha, galinha, cavalo, 
etc. 

Você sabia? 

Para transformar o resíduo 
orgânico em adubo é necessário 
que as bactérias aeróbicas queimem 
muito oxigênio? Por isso é tão 
importante que a composteira seja 
ventilada, umedecida e revirada 
durante todo o processo.Fatores 
que afetam o processo de 
compostagem 

Para que o procedimento decorra com normalidade 
devemos sempre alternar os resíduos secos (folhas secas, 
palha e galhos) com resíduos úmidos (folhas verdes, 
estercos e restos de cozinha). 
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No decorrer do processo de compostagem deve-se 
verificar os seguintes parâmetros: 

Teor de umidade - Se não houver água em quantidade 
suficiente, a massa de resíduo a compostar tenderá a secar, 
reduzindo a velocidade de decomposição e aumentando o 
tempo de compostagem. Se o teor de umidade é muito alto, 
odores desagradáveis são produzidos, além de poder 
ocorrer uma percolação de nutrientes do composto pela 
elevada concentração de água. A compostagem nesta 
situação também ocorrerá lentamente. O teor de umidade 
ideal para uma compostagem aeróbia (com oxigênio) está na 
faixa de 40 a 60%. 

Temperatura – deve ser mantida entre 60 a 70ºC (ideal), 
pois se ocorrer a variação desses limites para cima ou para 
baixo, poderá ocasionar a queima ou apodrecimento do 
material, perdendo assim, o seu valor nutritivo para as 
plantas. O calor dentro da composteira será devido à 
atividade microbiana e não apenas pela exposição do sol. 
Quanto maior for a temperatura, mais trabalho para os 
microrganismos na decomposição dos materiais. 

Aeração - No processo de compostagem aeróbia (com a 
presença de oxigênio), se o teor de oxigênio for baixo, os 
microorganismos aeróbios morrem e são substituídos pelos 
anaeróbios (sem oxigênio), os quais não decompõem a 
matéria orgânica com rapidez e ainda produzem maus 
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odores. Para se garantir a aeração necessária a toda massa 
de resíduos é essencial o revolvimento periódico. 

Tamanho das partículas - o tamanho das partículas tem 
influência decisiva na velocidade de compostagem e nas 
condições de aeração, umidade e desenvolvimento 
microbiano. Quanto menor for o tamanho das partículas 
maior será a sua área de exposição, reduzindo o tempo de 
compostagem. Na prática, o ideal seriam partículas de 
tamanho entre 1 a 5 cm. Partículas menores podem 
provocar compactação, criando condições anaeróbias e com 
excesso de água, originando maus odores e freando a 
decomposição. Partículas de tamanho maior vão atrasar o 
aquecimento do material, retardando também a 
decomposição. 

Relação carbono-nitrogênio (C/N) - Os microorganismos 
responsáveis pela decomposição da matéria orgânica 
necessitam de carbono para seu desenvolvimento e de 
nitrogênio para a formação de proteínas. No processo de 
compostagem há uma queda acentuada do teor de carbono, 
enquanto ocorre uma menor diminuição do teor de 
nitrogênio. Em geral, a relação C/N ideal no início da 
compostagem deverá estar entre 30:1 e 35:1. Um composto 
curado, isto é, em condições de ser empregado na 
agricultura deverá ter uma relação C/N menor ou igual a 
18:1. 
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Tabela 1. Relação Carbono/Nitrogênio de alguns 
materiais utilizados em compostagem. Fonte: Souza (2003) 

Material Relação                                     C/N 

Esterco de gado                                       13/1 

Esterco de aves (gaiola)                           14/1 

Esterco de aves (cama)                            20/1 

Capim elefante                                         40/1 

Crotalária juncea                                      26/1 

Feijão de porco                                         19/1 

Feijão Guandu                                           29/1 

Palhas de feijão                                        32/1 

Palhas de milho                                        112/1 

Mucuna preta                                            22/1 

Serragem de madeira de lei                    865/1 

Serragem de eucalipto                              42/1 

Bagaço de cana                                        102/1 

Lab-lab                                                      11/1 
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Obtenção do material fibroso 

As unidades produtivas normalmente possuem uma boa 
quantidade de materiais palhosos para a confecção de 
compostos orgânicos (palhas de milho, poda de grama, 
palha de feijão, alguns tipos de capim, etc.). Porém, 
normalmente esta quantidade de material é muito abaixo 
das necessidades de produção de composto que uma 
propriedade orgânica necessita para a adubação de suas 
lavouras. Por este motivo se faz necessário a compra de 
materiais (pó de serra de madeira mole, bagaço de cana, 
casca de eucalipto, etc.) ou a produção de materiais fibrosos 
para utilização no composto. A planta mais comumente 
utilizada para a produção deste tipo de material é o capim 
elefante (napier, cameroom verde, cameroom roxo).  

O capim elefante é uma planta perene, muito rústica e 
com uma alta produtividade de massa. Até 250 
toneladas/ha/ano de massa verde ou 60 a 80 toneladas de 
massa seca/ha/ano. Como é um material de baixa relação 
C/N, para enriquecimento do composto normalmente usa-se 
estercos (bovinos, aves e suínos), porém pode-se usar outras 
leguminosas como material de enriquecimento. 
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Onde achar os nutrientes? 

A obtenção de macro e micro nutrientes é essencial para 
uma boa produção de hortaliças que geralmente são 
exigentes. Consulte essa lista para achar fertilizantes de 
origem natural:  

 

Qualidade do composto orgânico 

O composto orgânico é um material já praticamente 
estabilizado que não queima as plantas quando utilizado nas 
dosagens recomendadas. Tem uma grande capacidade de 
retenção de umidade e melhora as condições do solo para o 
desenvolvimento dos organismos úteis. Os teores de 
nutrientes existentes nos compostos orgânicos são bastante 

Nitrogênio - sangue e ossos, borra de café, penas,

restos de peixe, folhas verdes, urina.

F ós f oro - sangue e ossos, cinzas de madeira, rocha

calcária. 

Enxof re  - húmus.

Potáss io - sangue e ossos, samambaia, restos de

peixe.

Cálcio - ossos, rocha calcária, folhas picadas,

conchas, cinza de madeira.

Micronutrientes - ossos, composto, restos de

galinha e peixe, cogumelos, algas marinhas, ervas

espontâneas, húmus, plantas aquáticas, castanhas. 
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razoáveis, podendo, a maioria das culturas, serem adubadas 
somente com composto orgânico. Melhora o crescimento 
das raízes; aumenta a capacidade de infiltração e retenção 
de água no solo; aumenta a vida do solo, estimulando sua 
fertilidade natural; diminui o aparecimento do mato e ajuda 
na manutenção da temperatura e correção da acidez do solo 

 

Tabela 2. Composição de alguns compostos orgânicos

Fonte SOUZA, 2005 

O produto final é um composto fertilizante natural, 
semelhante ao solo, que apresenta estrutura fofa, cheiro 
agradável, temperatura ambiente, pH próximo de 7, livre de 
agentes patogênicos e de sementes de ervas daninhas. 

 

 

 

 

Materiais Utilizados M.O C/N Ph N P K Ca Mg

Composto enriquecido com esterco de galinha 48 15/jan 7 2 1 1 5 1

Composto enriquecido com composto 49 15/jan 7 2 1 1 3 0

Composto enriquecido com terra de mata 35 18/jan 7 1 0 1 1 0
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ADUBAÇÕES ALTERNATIVA 

Esterco de Ovinos  

O esterco de ovino, se comparado ao esterco bovino, é 
duas vezes mais eficiente na adubação orgânica, sendo 
responsável pela mineralização da matéria orgânica e 
aumento do nitrogênio inorgânico. Após a compostagem, o 
esterco ovino pode ser utilizado como adubo orgânico em 
diferentes culturas, apresentando resultados satisfatórios 
em muitos cultivos.  

A adubação com esterco ovino devolve ao solo cerca de 
30 a 50% do nitrogênio e todo o potássio extraído durante o 
cultivo. A adição de esterco ovino em áreas de pastagens 
favorece o desenvolvimento das leguminosas. É provável 
que a composição do esterco ovino propicie pH do solo mais 
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elevado (entre 5,8 a 6,5), favorecendo o desenvolvimento 
das espécies que se desenvolvem bem nesse valor de pH. 

Existe também o esterco caprino, que é muito valioso na 
adubação de terrenos argilosos, duros e frios, para lavouras 
e hortaliças.  

Esterco de peru 

O esterco de peru comparado com o de frango (mais 
comumente encontrado), geralmente apresenta maiores 
quantidades de nutrientes. 

Como todos os estercos, o de peru precisa passar pelo 
processo de fermentação, ou seja, ele precisa ficar 
amontoado por cerca de 90 a 120 dias, até que o calor 
gerado no monte de esterco cumpra o processo de 
eliminação de possíveis sementes de invasoras, e ou 
parasitas que podem estar junto às fezes. Outro objetivo da 
fermentação é para que este processo não ocorra no solo, 
podendo ocasionar prejuízos para as plantas. 

Pó de Basalto 

O pó de basalto é proveniente de rochas minerais. 
Possui propriedades de recuperar solos degradados e repor 
os nutrientes retirados pelas plantas. Ele faz parte da 
adubação orgânica juntamente com palhadas, adubo verde, 
pó de rochas.  
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A incorporação da rocha basáltica num solo 
empobrecido favorece o seu enriquecimento e auxilia no 
desenvolvimento da planta. 

No solo, o pó de basalto é atacado pelos 
microorganismos (bactérias e fungos) e pelas secreções 
ácidas das raízes das plantas que solubilizam o pó moído. O 
solo não deve ser preparado, mantendo a cobertura vegetal 
para melhor eficiência do pó de basalto. 

 São inúmeras as vantagens proporcionadas pela 
utilização do pó de basalto, como:  

1) liberação lenta de nutrientes; 
2) as perdas de nutrientes, por lixiviação, são reduzidas; 
3) economia no emprego da mão-de-obra; 
4) neutraliza a acidez do solo; 
5) não tem propriedades acidificantes nem salinizantes 

para o solo; 
6) a presença de sílica diminui a fixação do fósforo; 
7) é uma boa fonte de micronutrientes para as plantas; 
8) economia no emprego de fertilizantes; 
9) substitui a adubação química e tem efeito residual 

maior; 
10) menor incidência de pragas e doenças. 
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Com a aplicação do pó de basalto, a liberação de 
nutrientes é contínua e progressiva. O ideal é empregar uma 
mistura de grãos finos e grãos mais grossos do pó. As 
partículas finas têm uma liberação mais rápida de 
nutrientes. As grossas, por sua vez, vão liberando os 
nutrientes mais lentamente. Mas para uma boa eficiência do 
pó de basalto é necessário um solo com vida microbiana 
intensa. Os resultados serão melhores num solo bem 
provido de matéria orgânica. 

As recomendações, em geral, são de 2 t/ha para as 
culturas anuais e perenes, nas frutíferas, utiliza-se mais 2 
kg/planta na formação da muda. Nas hortaliças, a 
quantidade varia de 100 a 150 g/m². Nas abóboras e 
melancias, deve-se usar uma mistura de 1 kg de pó de 
basalto e 1 kg de húmus, na cova na hora do plantio.  

TÉCNICAS DE PROTEÇÃO CONTRA GEADA 

O que é geada? 

A geada ocorre devido à queda de temperatura, 
geralmente quando atinge 0°C, havendo céu claro, ausência 
de ventos e baixa umidade do ar. Existem basicamente dois 
tipos de geada: a geada branca e a geada negra.  

A primeira ocorre na ausência de ventos e sempre com 
céu claro, conhecida como a típica geada de radiação, com 
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deposição de gelo sobre as plantas, o que confere uma 
coloração branca sobre a vegetação.  

A segunda ocorre em noites com ar extremamente seco, 
muito frio e calma total. Geadas fracas acontecem com 
temperatura do ar ao redor dos 4 a 5°C. Geadas moderadas 
ocorrem com temperatura entre 2 a 3°C e severas, entre 0 e 
2°C. 

A temperatura para ocorrência da geada e danos para as 
hortaliças é de 4°C. 

Temperatura mínima para ocorrência de geada e danificação das 
culturas 

4ºC 2ºC 0ºC 
Banana, Batata, 

Feijão, Hortaliças, 
Mamão e Tomate 

Café, Cana de 
Açúcar, Manga e Trigo 

Laranja, Maçã e 
Pera 

 

Técnicas de proteção contra a geada 

Cultivo protegido: Tuneis baixos 

Uma das principais técnicas utilizadas para a proteção 
das hortaliças é o cultivo em estufas ou tuneis baixos. Como 
o próprio nome já diz, os tuneis baixos consistem em 
pequenos tuneis montados em cima dos canteiros, tendo a 
finalidade de proteger as hortaliças contra ventos, chuva e a 
própria geada.  

http://agricultura.cptec.inpe.br/cultura4.shtml
http://agricultura.cptec.inpe.br/cultura4.shtml
http://agricultura.cptec.inpe.br/cultura4.shtml
http://agricultura.cptec.inpe.br/cultura2.shtml
http://agricultura.cptec.inpe.br/cultura2.shtml
http://agricultura.cptec.inpe.br/cultura0.shtml
http://agricultura.cptec.inpe.br/cultura0.shtml
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Os tuneis são formados por arcos, que podem ser de 
cano PVC ou até mesmo feitos de bambu, revestidos 
externamente por um plástico transparente, presos 
lateralmente em estacas, podendo ser removidos quando há 
necessidade de realizar a capina ou plantio. 

 Além dos tuneis serem usados no inverno para proteger 
as culturas contra a geada, também podem ser usados no 
verão contra a incidência direta dos raios solares. 

Dica: Para dar maior sustentação aos arcos, aconselha-
se colocar barras de ferro dentro do cano. 

Tecido TNT 

A utilização do tecido TNT é semelhante ao sistema de 
tuneis baixos. É uma técnica mais simples e barata, porém, a 
durabilidade do TNT é menor se comprada ao plástico. 
Outra forma de utilizar o TNT é colocá-lo diretamente sobre 
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os canteiros, sem a necessidade da construção dos arcos. O 
tecido deve ser colocado a noite, sempre que houver 
previsão de geada e ser retirado logo na manhã do dia 
seguinte.  

 

Dica: Como o TNT é um material leve, ele não prejudica 
as plantas se colocado diretamente sobre elas. 

Irrigação 

A irrigação é uma das técnicas mais simples e utilizadas 
para diminuir as perdas geradas pela geada. Sempre que 
houver a previsão de geada, irrigar (molhar) os canteiros no 
final de tarde/noite anterior a ocorrência de geada. Como a 
temperatura da água é maior que a da geada, a irrigação 
ajuda a mantê-la acima de 0°C. 

Dica: Se o sistema de irrigação for por aspersão, é 
aconselhado deixar o sistema ligado durante toda a noite, 
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sendo desligada na manhã seguinte a geada, aumentando 
assim a eficiência da técnica. 

Garrafas pet 

Uma ideia simples e barata para proteção das mudas 
logo após serem transplantadas nos canteiros é a utilização 
de garrafas pet. Consiste em cortar a garrafa pet ao meio e 
colocar sobre as plantas. Esta irá agir como uma estufa 
individual, não permitindo que o vento e a geada entrem em 
contato com as mudas. 

Dica: fazer furos na parte superior da garrafa para a 
planta poder transpirar. 

Quebra vento 

Os quebra-ventos ou cercas vivas visam reduzir os 
impactos diretos dos ventos frios e dos ventos dominantes 
durante o ano todo.  Isso permite que eles não incidam 
diretamente nas plantas, evitando que as hortaliças sejam 
derrubadas ou arrancadas pela ação do vento.  

Os quebra ventos devem ser plantados em torno da 
horta, principalmente nas áreas de maior incidência dos 
ventos.  São variados os modelos e plantas utilizadas para a 
formação de cercas vivas, podendo ser espécies perenes 
(bananeiras, leucena, hibisco ou a própria vegetação 
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presente na área), anuais (feijão guandu, capim elefante, 
margaridão  e cana-de-açúcar). 

Dica: dependendo da espécie a ser escolhida para 
formar o quebra vento, haverá competição com as 
hortaliças, tanto por nutrientes, como por água e sol. Dessa 
forma é importante que o  plantio das espécies arbóreas 
seja afastado dos canteiros. 

 


